


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Silvânia e sua história: 

Silvânia é muito conhecida pela efervescência cultural, pela valorização das artes e da literatura e pela 
preservação do patrimônio arquitetônico, como a Igreja do Bonfim, que testemunhou toda a história da 
cidade e a igreja de São Sebastião, inaugurada em 1870; as regiões marcadas pela exploração do ouro, com 
crateras, que se tornaram poços profundos, considerados marcos do início da formação do arraial do Bonfim, 
que deram origem a lendas contadas pelos moradores. Um dos principais monumentos históricos da cidade 
é o muro do antigo chafariz, construído em 1868, que traz gravado em pedra, a Insígnia da Coroa Portuguesa.

Impossível falar de Silvânia, sem destacar a importância da Estação Ferroviária Caturama, da Estrada de 
Ferro de Goiás, inaugurada em 1930, que levou desenvolvimento e esperança de oportunidades para a re-
gião. O nome da estação é indígena e significa boa sorte. Foi tombada pelo Patrimônio Histórico Municipal, 
em 2001 e abriga o acervo cultural da cidade, biblioteca, espaço para reuniões e festas diversas: casamentos, 
aniversários e confraternizações. Desde 2013, com a reforma da Estação, está sendo desenvolvido o Projeto 
Nos Trilhos da Cultura e do Turismo (Trem Turístico da Região da Estrada de Ferro) e o seu escritório fica na 
própria estação.

A primeira escola pública de Silvânia foi criada em 1829. A educação ganhou destaque no município com 
a vinda das escolas Salesianas, o Ginásio Anchieta, em 1926 e o Seminário Santa Cruz, em 1937. O poeta 
Léo Lynce trabalhou na cidade e vários escritores nasceram em Silvânia. Atualmente as grandes unidades 
educacionais, além do ensino tradicional, recebem visitantes e são importantes espaços para eventos. No 
município, há vários espaços estruturados, principalmente no meio rural, com opções para o ecoturismo.

Outro importante atrativo é a Floresta Nacional de Silvânia, unidade de conservação ambiental, adminis-
trada pelo Ibama, criada em 1949. Conhecida como flora de Silvânia, a unidade tem 466 hectares, com trilha 
para caminhadas. O município é beneficiado pelas águas dos rios dos Bois, Vermelho, Piracanjuba, Preto, 
Jurubatuba e pelo Rio Corumbá, com seu lago. Entre as belezas naturais estão as cachoeiras do Lageado, do 
Rio dos Bois, do Eli, do Paradão e do Chimbica (Rio dos Bois), Cachoeira do Cervo, do Riberão, do Jurubatuba, 
da Antiga Usina (Rio Jurubatuba) e a prainha, também no Jurubatuba. 

A história do município é tão rica, que será narrada, a seguir, pela presidente da Academia de Letras, Artes 
e História de Silvânia, a professora, artista plástica e doutora em Sociologia, Cida Sanches: 

“Silvânia/Bonfim, senhora do tempo, possui 247 anos de emancipação política, quem nasce em Silvânia é 
Silvaniense, e fica apenas 86 km de Goiânia. Seu surgimento aconteceu por volta de 1774, por desbravadores 
vindos de Santa Luzia, hoje Luziânia, à procura de ouro. A notícia da descoberta de ouro às margens do rio 
Vermelho, se espalhou em todo o país, e da Bahia vieram os primeiros exploradores. Trouxeram com eles a 
imagem do Senhor do Bonfim, e para guardar a imagem construíram uma pequena capela. Desta forma, pe-
quenos casebres foram construídos ao seu redor e assim, o povoado começou a surgir e recebeu o nome de 
Bonfim. Com o passar do tempo a capelinha foi aumentada ganhando o status de Igreja e recebeu também 
o nome de Bonfim, em homenagem ao santo protetor.



Durante a extração do ouro a igreja esteve ameaçada pelo avanço das escavações, mas foi defendida com 
todo fervor, por religiosos e pessoas do povoado. Foi nesse momento que surgiu a “lenda da serpente” a qual 
dizia que, se a igreja fosse derrubada iria libertar a enorme serpente que ali morava e, toda a população seria 
devorada. E também surgiu a lenda da “Madre de ouro”, uma imensa pedra preciosa que existiria no fundo 
do poço da Roda, aguçando a cobiça de muitos. 

Quando as minas de ouro deixaram de produzir, o arraial entrou em decadência, as ruas que eram cheias 
e movimentadas se esvaziaram e as pessoas que não quiseram ir embora passaram a se dedicar à agricultura 
e pecuária. Em 1943, por força do Decreto nº 8.305, de 31 de dezembro, o nome foi modificado para Silvânia, 
em homenagem à família Silva, de Vicente Miguel da Silva, o responsável pelo crescimento, fortalecimento 
e consolidador do município de Silvânia. A mudança do nome foi necessária devido ao fato de na Bahia tam-
bém existir outra cidade com o mesmo nome.

Silvânia/Bonfim é berço de personalidades de grandes destaques como: Americano do Brasil, Antônio 
Eusébio de Abreu, Henrique Silva, Senador Canedo, Coronel Chiquinho, Coronel Pireneus, Brás Abrantes e 
tantos outros que contribuíram enormemente para o engrandecimento de Goiás e deram a Silvânia o título 
de “Atenas de Goiás”. Em 1932, foi escolhida para ser a futura capital de Goiás, pela comissão mudancista, 
por possuir todos os requisitos necessários de uma futura capital do estado, mas foi rejeitada por Pedro Lu-
dovico, que preferiu Campinas.

Cidade centenária, cheia de história e de encantos, onde se encontra os mais belos lugares e patrimônios 
culturais como a igreja do Bonfim, com o seu Museu de Arte Sacra- (MAS), igreja de São Sebastião, a Igreja 
do Rosário, a bica do Baú, o beco dona Nina, a Estação ferroviária (Caturama), o muro do Chafariz, a casa 
onde viveu Nico Eusébio e o seu filho Americano do Brasil, a casa onde morou Brás Abrantes, a fonte sonora 
e luminosa da praça do Rosário, o poço da Roda, o rio Vermelho (que já foi considerado um rio medicinal) 
casarões centenários, festas religiosas como a de São Sebastião, na Semana Santa  acontece a Procissão do 
Encontro, o Canto do Perdão e da Verônica, possui escolas tradicionais como o Ginásio Anchieta e o Instituto 
Auxiliadora, o artesanato local é rico e belo.”

 (Por Cida Sanches)



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

20.938 pessoas

19.089 pessoas

8,14 hab/km²

silvaniense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Silvânia. 

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Silvânia. 
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Relevo
No município de Silvânia existem as chapadas do Funil e das Covas; as serras Caiapó, Boa Sorte, Passa Qua-

tro, Vermelha e da Mantiqueira; além dos morros João Grande, do Cuscuzeiro, Conceição, Quebra-Canga, São 
Domingos, Feio, Limpo, Dois Irmãos, Redondo, Lagartixa e o Morro Caipora.                       
Rios: Corumbá, Bois, Piracanjuba, Vermelho, Preto, Jurubatuba.

B) Solos  	 					   
No município de Silvânia as principais classes de reconhecidas na área são os solos Cambissolos e Latos-

solos Vermelhos.

C) Geomorfologia
Soerguimento dômico resultante da interação positiva de dois arqueamentos. Esta unidade possui su-

perfícies rebaixadas, suavemente dissecadas, em formas tabulares relativamente amplas, com drenagem 
de aprofundamento muito fraco, em altitudes que variam em torno de 700 metros (OLIVEIRA et el., 2017, 
p.280). 

D) Clima  
De acordo com a classificação climática proposta por Köppen, o clima dominante na área é representati-

vo da região do Cerrado, é do tipo o tropical quente subúmido (Aw). Caracteriza-se por duas estações bem 
definidas, uma seca que corresponde ao período outono-inverno, e a outra úmida de verão, com chuvas que 
costumam ser muito fortes. A temperatura média é de 23ºC variando menos de 5ºC entre os meses mais 
frios e mais quentes (BARBALHO, BARBALHO, SILVA, 2006, p.3).

E) Cobertura vegetal, fauna e flora 	
O bioma predominante no município é o Cerrado, a vegetação de cerrado na área apresenta fitofisiono-

mia que englobam formações florestais, savânicas e campestres. Com pequenas árvores tortuosas, espaça-
das, sobre denso revestimento de gramíneas e subarbustos. 
Fonte: Inventário Turístico da Região da Estrada de Ferro/Observatório do Turismo do Estado de Goiás



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 35.836,95

80,7 %

0,709

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

1,9 salários mínimos

3.396 pessoas 

31,5 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

97,4 %

6,3

5,3

2.586 matrículas

698  matrículas



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.837

0.917

0.957

0.908

0.776

0.627

1320º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Silvânia – 2018

Economia

2,07

Infraestrutura

4,46

Trabalho

3,01

Saúde

8,24

Educação

6,05

Geral

5,23

Segurança

7,56



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Silvânia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Silvânia os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Silvânia

Goiás

%

2018

R$25.368,16

R$137.490.656,98

0,02%

2019

R$30.926,51

R$150.700.679,43

0,02%

2020

R$25.126,95

R$96.895.575,82

0,03%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Silvânia em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Silvânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Silvânia

Goiás

%

2017

37

16.296

0,23%

2018

39

15.855

0,25%

2019

41

15.600

0,26%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Silvânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

50

60

63

2017 2018 2019

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Silvânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Silvânia em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Silvânia

Goiás

%

2017

50

63.420

0,08%

2018

60

65.021

0,09%

2019

63

64.406

0,10%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Silvânia nos 
anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Silvânia nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Silvânia

Goiás

%

2018

1

2.127

0,00%

2019

11

2.809

0,39%

2020

13

4.641

0,09%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Silvânia a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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